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Jilanuel jlug'usto Vieira) ilustre Vica- )Presidente 
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M-CELOS NO SEU 61 

ANIVERSÁRIO 

A Assoeiaço dos Bom-
beiros Voluntários da Rai-
nha do Cávado, colectivi-
dade de reconhecida utili-
dade pública, comemora 
hoje, 6 de Janeiro, o seu 
61 aniversário. Festa tra-
dicional q u e merece a 
maior simpatia e que já 
tem foios de importante 
acontecimento no -nosso 
meio citadino. 
Durante o ciclo da sua 

existência, êste prestante 
organismo nunca deixou 
nem deixará de se afirmar 
activo e humanitário. 
Entre os seus congéneres 

é uru dos mais antigos do 
1 pais. 
A organização dessa co-

lectividade é impecável e 
o seu matei mi para servi-
ço de incendios e outros 
fins de utilidade pública 
tem melhorado de ano pa-
ra ano, graças ao concur-
so de direcções activas e 
inteligentes e de coman-
dantes experimentados o 
'dinâmicos, 

Na romagem de saüda-
de aos camaradas falecidos 
que os Bombeiros, desta 
cidade, costumam fazer ao 

evocar a memó-
ria do saüdoso comandan-
te Esteves, além de cons-
tituir um dever indecliná-
vel, é prestar homenagem 
sentida a um dos mais dis-
tintos e. prestigiosos solda-
dos da paz. 

Poucos, como êle, em 
Portugal, souberam pres-
tigia r tanto estas colecti-

dando-lhes projec-
o eficiência. Afirmou-

-se sempre um ornamento 
Ja grande família dos bom-

"O BARGELENSiE,, saúda, 
Soldados da  

os bravos 
'e 

Faz hoje 61 anos que um grupo de bons e activos barcelenses fundaram a pres-
tiwosa Corporação dos B mheiros Voluntários de Barcelos, facto que causou grande 
alegria em todo o concelho, e deu motivo a que os nossos antepassados recebessem far-
tos e justos aplausos 

Realmente, todas as pessoas que sabem reconhecer as vantagens duma Corpo-
ração de Bombeiros, não se podem nem devem furtar a aplaudir e auxiliar êsses Vo-
luntários que dão a Vida para saIv.r os seus semelhantes. 

As nossas Corporações de Bombeiros são constituídas por arrojados e heroicos 
«rapazes» que, logo ao primeiro toque de alarme, deixam tudo para acudir a um in-
cêndio, ou a um desastre, aparecendo rápidamente nos locais dos sinistros com o ma-
terial necessário para êsses humanitários fins. 

Bem hajam taw humanitários Pioneiros, e que Deus os recompense com o que 
for justo. . 

H.ja é dia de festa para os Bombeiros Voluntários de Barcelos; hoje é dia 
de festa para todos os barcelenses, porque a festa dos Bombeiros é a festa de Barcelos, 
estando todos nós irmanados no - mesmo sentir, no mesmo pensamento, com os brio-
sos Soldados da Paz:—S-'rvir com abnegação, defendendo o lar, os haveres e a vida dos 
nossos pais, dos nossos filhos, das nossas mulheres, enfim, de todos os que nos são que-
ridos e até dos que são nossos inimigos.. - - Saú lar os Bombeiros da nossa Terra, é um dever, um dever que todos os barce-
leuses devem cumprir, e cumprem com satisfação. 

«O BARCELENSE», como porta-voz do sentir dos seus conterraneos, saúla a 
Ex.ma Direcção, ilustres Comandos e Corpo Activo, bem como tólas as pessoas que, 
por qualquer forma, teem contribuído para o progresso de tam humanitária, como fi-
lantrópica Corporação. $ • 

Conforme o programa que publicamos no último número, às 16 horas, no Cam-
(C.e1iue NC s.' pdgsi) 

beiros lusitanos e um dis-
cípulo brilhante de Gui-
lherme Gomes Fernandes 
Todo o bom barcelense 

(abIl .3hefejlntonlo de 3es,s 
ernandes 

reconhece os grandes o va-
liosos serviços que a §na 
Associação de Bombeiros 
tem prestado e presta ao 

!gn.. 2.' Ç3omendont. 
Frederiço 'aryc/h. 

público Ninguém, de es-
pírito bem formado, por 
isso, é capaz de negar o 
seu apoio moral e material 

flabil Chefe F.rnenao 
Monteiro 
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sineressado bairrlrno, a 
nossa valentia serena na 
hora do perigo, a cosa 
lealdade inquebrantaoel na 
hora da luta e da incer-
teza»... 

Por este acontecimento 
aqui fica o nosso cartão de 
parabons. 

Para os estudiosos trans-
crevemos parte de um re-
gisto, encontrado ha anos, 
n'um dos livros da extinta 
Administração do Cones-
lho, o qual, por interessan-
te, entendo dever ficar fa-
zendo parte do grande re-
positorio da historia da 
nossa terra que «O BAR. 
CELENSE» tem guardado 
nas suas colunas: 

«Petição de D. Jacinta Maria 
Rosa de Souza Azevedo Atalde, 
viuva que ficou de Manosi Jo-
sé Briote da freguesia de S. 
Salvador de Pereira, termo de 
Barcelos, e soldado do Batalhão 
de Voluntarios Realistas, fale-
cido em Guimarães, constituis 
seu universal herdeiro seu fi-
lho Sebastião, menor e néle 
nomeava o seu Casal de Porei-
ró (18-2-830) para confirmação 
do testamento verbal de Ma-
noel José Briote do que foram 
testemonhis Menoel da Costa 
Reis, da freguesia de Fora de 
My. José da Costa, de Gondi-
feios, Joaquim José de Sam 
Pato, de Louzado, Francisco 
Marques, de Minhotisa, Fran-
cisco Marcelo, de São Verissi-
mo, lutar das Pontes; Joaquim 
Lopes da Presa, de Laundos, 
todos do termo de Barceilos e 
soldados volontarlos do Bata. 
Ibão pertencente á vilia de 13ar-
ceilos, e todos disseram que 
tendo sido chamados ao hospi-
tal desta vila (Guimarães) onde 
se encontrava gravemente mo-
lestado ( 13-2-830) o Manoel Jo-
sé Briote, constitui seu unico 
hecdeito seu filho S-bitião, 
(0 Briote faleceu em 17.2 830.» 

Z. 

maneira de aniquilar o seu 
semelhante e, como pana-
ceia, para justificar a sua 
obra macabra, inventam 
filosofias e doutrinas falsas. 
O bombeiro não provo-

ca ruínas, não mata, não 
leva mulheres á viüvez nem 
crianças a orfandade. A 
sua missão è nobre e aio-
vantada. O seu ministério 
é um hino dedicado ao bem,. 
Em incêndios, naufrá-

gios, bombardeamentos, 
sismos o outros terr'iveis 
flagelos, ei-lo sempre na 
brecha, minorando sofri-
mentos, procurando salvar 
da morte crianças e ve-
lhos, homens e mulheres, 
com sacrifício da propria 
vida. 
São uns beneméritos da 

sociedade, torna ado-se,por 
suas acções altrulstas,num 
protesto vivo contra os 
fautores de guerras e de 

outras calamidades públi-
cas. 
O bombeiro é por prin-

cípio, disciplina e educa-
ção, um ser humanitário. 
A sua actividade só se ma-
nifesta e justifica no cam-
po do belo e do bemfazer. 

Se as multidões, por ata-
vismos e falsa educação, 
na generalidade, só têm 

sabido render homenagens, 
consagrando-os como he-
róis e semi-deuses, a todos 
aquêles que, na guerra, 
melhor e mais frutuosa-
mente matavam o próximo 
e deatrulam os seus bens 

morais e materiais, hoje, 
porém, parece dar mostras 
de querer arrepiar cami-
nho. 
A humanidade, actual-

mente bem experimenta-
da com sofrimentos de tô-
da a ordem pelos desvarios 
das suas concepções pol'iti-
cas e pelo feroz egoismo 
que a caracterizava, para 
sua salvação, tem que cor-
rigir-se e penitenciar-se 
dos erros do passado e olhar 
para os conselhos das croa-
turas que advogam a paz, 
como suprwo bem de to-
dos os homens. 
O bombeiro voluntário, 

na humildade do sei mi-

nistério, por actos e factos, 
é também uma dessas cria-
turas devotadas sincera-
mente à paz, à concordia 
e à fraternidade entre os 
homens! 

Sou:. Almeida 

O L3AJOEL4ENE 
manda om bravos 
moldados da paz 

(Continusj5s da 4' página) 

po da Feira, procede-se à 
demonstração do novo ma-
terial que consta de: duas 
moto-bombas D. K. W.; 
420 metros de manga de 
60 e 45; uma agulheta « co-
meta», contra matérias ex-
plosivas; duas agulhetas 
de 60; um ramal divisório, 
com torneiras; seis masca-
ras contra gases, etc., etc. 
—A's 19,30 horas, no 

Salão Nobre, hà. a Ceia de 
Confraternização, na qual 
farão uso da palavra dis-
tintos oradores. 

Agostinho Lopes dos Santos 
I1ta 

No dia 8 do corrente, pelas 
8 hora., na Igreja Paroquial 
de Barcelinhos, será rezada 
uma Missa por alma daque-
le sau4o.o finado que, nesse 
dia, faz um ano que faleceu. 
A todas as pessoas que to-

marem parte neste acto re-
ligioso, a familia dorida, doa-
do já muito agradece. 

Barcelinho., 6 de Janeiro 
de 1945. 

Missa Ilona 
No dia 31 do pissado mês 

da Dezembro foi na risonha 
fceguezia cio S. Julião do Freixo 
cantada a primeira missa pelo 
jóvemn sacerdote franciscano 
Fernando Carvalho de Araújo, 
filho de José Alvos de Araujo 
e de D. Jesofina Carvalho de 
Araujo. 
Ao solene acto assistiram va-

rias pessoas das relações pss-
soais do juvenil levita; entre 
essis pessoas contam-se o Di-
rector do Colégio de Moniariol, 
Dr . Alvaro Costa Bastos, pro-
fessor Arrais de Castro; José 
de Amorim Mdgalhàes; o pa-
roco da freguesia, os senhores 
Domingos Araújo e 
Manuel Pontes, comerciantes 
e ainda o ilustre sacerdote Pa-
dre Fernando Vasco Ferreira. 

Dast cilada assistiram á co-
movente cerimónii os Sura. 
Augusto Soucaeaux o seus ti,-
lhos Snr. O. Augusta e Eurico 
SOUCdSSUX, o Snr. Eduardo 
Laudolt e sua filha D. Maria 
Edurda Laudoit. 
Durante a missa filou elo-

queutmante o Sor. Padre For. 
nando Vasques, intimo amigo 
do uuvo levita, que enalteceu 
as quakdadts do novo sacer-
dote, com o que toda a gente 
concordou. 
Ao soto sagrado da missa se-

guiu-se um almoço de home-
negam e confratemnizaçao; du-
caule éle falaram o digno paro-
co da freguesia de Freixo, o 
diretor do Colégio de Monta. 
til, o ilustre piofassor Arrais 
de Casito e ainda o Sor. Do-
mingua Arsújo. Todos vatIcina-
ram ao Snr. Padre Fernando 
Araújo, um apostolado cheio 
cio méiitis espirituais e nÓa fa-
zemos votos por que o jóvern 
socerdote cólha pala Deus os 
melhores frutos na sua seara 
cio altilus. 

- - ... p4 .-

Na OURIVESARIA SILVA, 
com t.lf.. 8253, á Rua D. Au. 
toajo Barris,, desta Cidade, 
•ucoatrà V. £x.a objectos de: 
Ouro, Prata, ou Relogtoa de 
marcas garantidas. 

Procur-o saber os preços 
desta CASA, porque serve bem 

W .,~  - 

einema Gíl Vicente 
Amanhã, às 15 $ ás 21 horas 

TARZAM NO DESERTO 
MISTERIOSO 

L' este filma colossal da mais 
eemp[eta e sensacional aventura do 
11K! DA SELVA, com We!ssmuller. 
O espectàeulo mais grandioso e mais 
emocionante que jamais se viu. 

No programa,ezceleates comple-
mentos. 

Na 5 '- feira, á noite, a mala en-
graçada comédia com Bob Hope 

O CARA DURA 
Um espectaculo alegre que faz 

rir o mais sizudo. 
—= - 

A seguir a 

VINGANÇA DOS 
MORTOS 

Drama da guerra no PaciUco. 
- - 

Este mês haverá nesta cioema 
uma tatiuée espciaI para crianças, 
e orna soirée a preços populares. 

De Marta Amélia A C.Cunhe M.nt'z.s 

E' ' oite de natal, e a neve cae caindo; 
Do CIU todo estrelado, veludineo e lindo, 
Onde iztgueia a lua viva e azulada.. - 
E a terra é, toda ela, altombra imaculada; 

Dos galhos luz sobressae a estranha alvura, 
Qual ama fina renda, orlando a noite escura, 
-i2p'las janelas dos casais ha luz cÓada 
Q',-,ilumina, certamente, a consoada 

Da familia, f6tejando essa hora santa.,. 
E ao ver a pastqem alva, que me encartq, 
Nasce em meu peto tanta paz, tanta trrtu»i, 
Que eu sinto a mirh'alrna tambem mais b"arÀca e pu'a. 

E eu penàg ao ver cair formosa a neve algente 
Que o tua; mais claro, lindo e aloinitente, 
Jamais flOSoderia dar tão grande luz 
Como Essa ue nasceu dos;ldbios de Jesus! 

"O BARGE LENSE, DESPORTIVO 
0 A0  D :E SPO RTIVC1 

Longe de nó, a idea de aqui vir-
mos historiar tóda a actividade 
desportiva desenvolvida em Barce-
los no me que acaba da fadar. 

Apenas urnas ligeiras considera-
a as'a actividade, orientadas 

no sentido de contribuir para o de-
senvolvimeate da causa desportiva 
nesta cidade. 

Duas são as modalidades que, ao 
momento, se praticavam oficialmen-
te pelos nossos cluba8 de desporto: 
Rómo e Futebol. 

E' claro que, em rigor, deveria. 
moa começar pela critica ao facto 
de não vermos a mocidade barca-
lenas dedicar-se á práica doutros 
desportos, disso bsm merecedores 
e não muito dispendioso.. 

Mia não fujamos á directriz que 
neste escrito nos acompanha, e 
faiarnua do Rémo. 

Lameniáv,imente, a época nau-
tica de 1944 não teve, entre nó;, 
qualquer organização que a assina-
laus, ao contrario do que se tem 
verificado em aios anteriores. 

De notar apenas a cempartiaipa' 
çio do CLUBE FLUVIAL BARCELEN-
SE VASCO DA GAMA nos Campeo-
natos Nacionais de Rétno, efectua 
dos na Figueira da Foi. 

Havendo cru Barcelos duas co-
lectividades especialmente entregues 
à pratica dos desportos no nosso rio 
Cavado, não encontramos para o 
facto uma justificação aceitaval. 

Depois, além do Rêmo por 
que não pensam dases clubes em 
fomentar, lambem, a prática da 
Nataçâo? 

Se aqui levantamos, nesta altura, 
o problema náutico, não 4 secão 
pira lembrarmos aos dirigentes doa 
nossos dois clubes da espcialida-
de—C. F. Vasco da Gama e C. O. 
$arcelinhos—a convenléncia de ir 
pensando, com tempo, na época 
náutica de 1945. 

Vim depois o Futebol, dste em 
plena actividade, pois nos encontra-
mos sensivelmente a maio da sua 
época. 

Dois clubes, lambem, a praticá-lo 
oficialmente Sulco n4s C. D. flhr-
ciiinhos e Gil Vicente F. C. 
o primeiro, que conta apenas ai. 

gana jogos particulares, irá cru bre-
ve disputar, pela 1.' vez, orna 
competição oficial: o Campeonato 
Regiinal ria 2.' Divisão, 
O novel agrupamento futebo-

lístico de alrn-rlo muito pode vir 
a contribuir para o progresso do 
futsb)1 barceleuse, se os seus di-
rigentes o orientarem no melhor 
sentido. 
O outro, presentemente empe-

obadu na dlpuIa do Campeoaato 
Nacional da II Divisão, foi, no ano 
findo, o clube local qae maior acti-
vidade desenvolveu. 

Bem classificado naquela mesma 
provi do ano transacto, o Gil Vi-
cente veio a ocupar o 4.° pósto do 
Campeonato Regional da Fatebl, 
deixando atrás de si dois cleb'e 
dos mala cotados: S. C. Fafe e S. 
C. Vianenis. 

Na prova em curso—Campeona-
to Maclonai—não pode dizer-se que 
o seu comportamento, correspon-
da, até ao momento, àquilo que é 
justo esperar. 

Mas é bom não esquecer--e isto 
é que importa—que uru ou outro 
resuItao desastroso não deve coes-
lituir motivo de desánitno, mas 
antes criar novo espirito de lu. 

D. Maria Amélia O. Menezes 
Acaba de iniciar a sua carreira 

jornalislica a ilustre Poetisa, gx.' 
Ser,' D. Maria Amélia Soiro da 
Costa Cunha Menezes, gentulisaima 
Pilha do nosso resp.ilavel amigo e 
inteligente colaborador Ser. Soeiro 
da Cosia ( Visconde da Capelinha). 

A' nova Poetisa que, h je, nos 
dá a honra de colaborar em cO 
Barceleose», apresentamos os nos-
sos respeitosos cumprimentos, e 
flicitamos S. Ex.' pela bela produ-
ção que ca nossos leitores terão 
caslão de apreciar. 

Equidade e Cooperação 
«Agora, como em todos dei 

momentos críticos, é preciso 
escolher, saber escolher e sa-
ber sacrificar--o acidental ao 1 essencial, a matéria ao espfri 
to. a grandeza ao equilíbrio, a 
riqueza á eqüidade, o desper-
dício á ecouomiaa luta á co 
1 operaçio.»' . SALAIZAR 

to, portanto de recuperação, 
O grupi deve estar a ressentir-se 

da falta de treino. 
Entretanto, é de esperar que a 

boa visão dos dirigentes do clube 
$e faça sentir no momento oportu.l 
no, de modo a Colocar o grupo nol 
melhor caminho, tendo em vista 
não apenas o presente, mas sobre. 
tudo o futuro da colectividade, jru. 
lamente aquilo que mais dev 
atrair a atenção daquóles a quem 
está confiado o sempre ingrato pa i 
pai de dirigir. 

Não queremos terminar Óste li-
geiro apontamento sem orna alusãa 
à aclvidade desportiva desenvol-
vida pela ala de Barcelos da M. 
no ano que findou. 

Francamente nutavei o seu êxi-
to, a denunciar uma rlut;ção Ur., 
me e capaz. 1 

Campeões Regionais de Futvho14 
bem cla ssificados noa Campronatoç 
Nacionais de Atletismo, os rapazes 
de Barcelos da Mocidade Portuguesa ,. 
acabaram por obr, em Coimbra, 
melhor prémio da sua acção etn 
prol do deeprio : o iliulo de Cam.. 
peões Nacionais de Tiro da M. P. II 

Ox*iá o êxito teuba contirufjj 
incentivo para produzir mais e wei 
lbor. 

Coocluirmio, r55ta - nos esperar 
qoe, no nove ano de 1945, possa.l 
moa assistir ao mnsis amplo movi- 1 
incuto verificado até hoje no des-
porto barcelense. 

L . F. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Redauçâo, 
mais os seguintes isinautes: 

Até 30-12-944, os Saio. Aberto 
Martins Monteiro, Antonio Pereira 
Matos, Juào Dias Pereira, José For«' 
nandes Alves, ?raricico Pereira d 
Mirarida, Eduardo Landolt, einaId 
Jo4 Pereira, Artur Antonio da iii. 

vi, Ileinaldo Pereira Machado, Au-
gusto Jué Ferreira Cachada, Ma-
nuel Martias Neiva, Domingos Goa. 
çalvs da Silva, Edu ,rí1 ije 

ia e Pro(.a D. Itisa do Carmo S-
mnões Parreira - 

--Até 30.12-945, os Sura. José 
Fmuza da Silva, Antonio Ferreira de 
Aodrade, Floriudo Mei -a de Carva-
lho, Dr . Luis Filipe Pinto da Funse-
ci, Tenente Julio Gomes de Longa, 
Rodrigo Frsncmsco Rico Novais, 
José Alves de Miranda Juoior, 
Alfredo Neves Marinho, Domieg0s 
Faria da Cruz, Juaé Roirigues da 
Miranda, João da Silva Miranda e 
José Gonçalves d'Afonseca. 
—Até 30-1-945, os Snri.Capi.1 

tio José Mandes AlçaJa e Auto-1 
aio Lopes, C. e, até 30-3-945, o 
Sar, Ernani Martins da Costa Santos. 
—Até 30.1.945, o Sor. Enge 

abeiro João de arito e Cuba e, 
até 30-9-944, o Sar. Manuel Viei. 
ri Cicd0ao, 

DO BRASIL 
Do Sor. Aotonio Aiyeg Pereira, 

recebamos a quantia de 1300O 
da assinatura do Sar. Antonio A'.. 
ves da Oiiveira, do Rio de Janeiro, 
que ficou paga até 30.12-942. 
—Por sua irmã, Sjr.' D Zalmi-

ri da Silva Feitj, fui-nos paga a 
assinatura do Sou. Narcizo Fernan— 
des Buças, da mesma ciade. 
Ficou liquidado o ano de 1945. 

Muito e muito obrigados, 
a todos. 

GLORIA A DEUS I 
De Soeiro da Coata 

Ergo alto aos Céus o meu pensamento 
Por lá, tambem o meu olhar vagueia... 
Na aspiração de vêr no Firmamento 
O que saber rninh'alma tanto anceia... 

No— Veu —que a verdade oculta,—não tento 
Já lér—onde tudo nos diz:—snão leia»... 
Como se fôra Lei ou Mandamento 
A impôr ao Homem, somente; — eCreia» 

E, então, olhando, agora, em meu redor, 
Fico deslumbrado ao cêr o explen dor 
Da terra, mar, dos astros e dos céus... 

1 A Obra de um Poder Onipotente! 

E a orar me prósto, submisso e crente, 
A erguer —Hossanas---num Gloria a Deus! 

1 
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fia Presiencifl 
Camararia 

Causou verdadeira sensação 
entre a aesistnoia ás posses 
do Preideute da Camara de 
Barcelos verem-se individuos 
Barcelonses que com a sua 
presença queriam indicar o 
estarem do alma, vida e oora 
ção com ele, *..' de ficar-se 
boqueaberto!! 1 Bom era que 
assim acontecesse pois só lu-
craria Barcelos, 
Julgarão por ventura tais ci-

dadãos que a subida do Dr. 
Mano Norton á presideucia 
da Camara de Barcelos vai ter 
o mesmo decorrer que tive-
ram as vereações transatas? 
Não. Julgo, ou melhor, es-

tou totalmente convencido que 
á Camara de Barcelos chegou 
o toque do sursum corda. Quem 
assim n.o pensar, engana-se 
redondamente. Qual a razão, 
o motivo porque esses cida-
dãos presentes ás posses pen-
saram assim 1 
Para fingirem que es enga-

navam a si proprios 7 Certa-
mente, porque no intimo, es-
sas creaturas se teôm facul-
dades de dedução, haviam de 
vr que a pessoa chamada á 
presideucia da Camara de Bar-
celos tem de ter um modo de 
agir mui diverso do que teve 
a Camara até ao presente. 
Quereriam por ventura essas 
creaturas, que o novo Presi-
dente esquecesse o baixo e re-
pelente ostracismo a que le-
varam a cidade • o concelho 
de Barcelos? 
De forma alguma—E' preci-

so que todo o povo do Conca-
lho de Barcelos saiba que o 

p??sidVte da Camara 
não está lá por V81d?r nem 
por benesse alguma. Está ia 

a sim, por convicção. Por sa-
ber que vai empregar todo o 
seu dinamismo a bem de Bar. 
calos. No lugar que actual-
mente ocupa não tem em vis-
ta ir tirar uma desforra a 
qvem o antecedeu, pois sendo 
as desfórras sampre tanto 
ïiaiGrss, quanto mais comple-
tam, ute aniquilam o adversa-
rio, necessitava da maior cas - 
tela para só na hora propnia, 
quando não honvsse remis-
são nem agravo pôr em prati 
es o seu duideratum. de forma 
a estatelai-os para nunca mais 
se falar n'elos. O seu plano é 
mui diverso como já o fez vêr. 
No auto de posse, perante o 
magistrado do Districto, pres-
tou o seu juramento e empe-
nhou a sua palavra. Conveu-
çamo.noa que ambasascoisas 
serão cumpridas, pois no Pre-
sident, da Camara de Barcelos 
ha caracter e aprumo infiaxi-
veis. O Dr. Mano Norton pen-
sou, calculou a aceitou. Na 
sua gerencia procurará se-
mear para colher e ora é nos, 
sa sementeira que devem co-
laborar toios os bons bare--
lensos para que a execução 
do plane por ela desenhado 
obtenha otimo exijo. Esse pla-
no bem compreendido e me-
lhor executado será o mais 
poderoso auxiliar que pode-
mos desejar, porque vai ajus. 
(ar certamente com a vonta-
de de todos. E' certo que a 
situação em que se encontra-
va a Camara de Barcelos era 
demasiado doentia devido á 
paralizia de que vinha sofreu. 
do e em que se debatia, obri-
gando portanto a todos os Bar-
celenses a refletirem enquan-
to é tempo. 
A persistencia de qualquer 

ilusão a respeito das verea-
ções passadas não deu tempo 
a duvlda,.Os meios justificam 
os fins, e os fins quei temos 
ou devemos ter em vista é au. 
ziliar qusm tem a6 em vista 
ser util a Barcelos. E' este o 
seu objetivo pata alcançar o 
qual jamais trepidará. 

P1 F. Castilho 

O Lar do Comóroi3 
Os oflueros do Sorteio, realiza-

do no dia 31 de Dezembro, nesta 
instituição, deu o seguinte resul-
tado 

('prémio o.' 1.601 
a 3.439 
, 12 621 
e 11.110 

«Noticias do Barcelos» 
Depois da suspensão vo-

lutitaris déste nosso colega 
local, cujo ultimo n.° saiu 
no dia 23 de Dezembro de 
1943—há mais dum urso T— 
na noite de 30 de Dezembro 
ultimo, vimos meia fôlha 
dêsse semanário, embora 
viesse com a data de 21 dês-
se mêi... 
Bemvindo sela, e que a 

Lei se faça cumprir irmã-
mente, são os nossos dese-

a Bem do pretigLo 
e do engrandecimento da 
Pátria, sob a égide do Esta-
do Novo, para cujo fim sO 
Harco1ene» e o 4-No-
ticia lutarão desassoin-
bradamente, quer seja na 
hora do perigo, quer seja 
no tempo bonançoso. 

CONVOCAÇÃO 
São convocados todos os 

Sura. Oficiais de Milícia e 
Chefes de Secção deste T. I. 
e residentes em Barcelos a 
comparecerem oeste Quartel 
pelas 21 horas do dia 13 do 
corrente, para objecto de 
serviço. 

INStllÀO CQMPLMEt{UE São 
couvouados todos os Sura. 
Oflciaie de Milicia. Chefes de 
Secção e demais legionários 
do 1.' Escalão a comparece-
rem na SéJe déste Quartel 
pelas 9 horas do proximo 
dia 14 do corrente, para 
efeitos de instrução comple-
mentar e de Especialidades. 
Quartel em Barcelos, 2 de 

janeiro de 1945. 
O C0MANDANTf 

- 

Or. ll1rio Queiro 
MEOICO 

Consultas das J 12 ás 1 
CONSIJLTORIO E RESIDENCIA 
lua da .7g're)a, 1 (casa onde viveu 

e )r. .Mctos graça) 

BOAS-FESTAS 
Tiveram a gentileza de nos 

eu vi a r cumprimentos de 
Boas-Festas mais os 
Sara.: Tenente Aatnio Coelho, 

Conselheiro Sã Carneiro, C)roael 
Luis Giozaga Cardso da Msneses 
Piubeiro de Azevedo, Dr. Joaqim 
Marques Chaves de Sá Carneiro, 
Monteiro Guirnares, Filho, J ião 
Luis Ferreira; bireeirr do Colegio 
s&Icaidss de Faria», Soeito da Cos. 
ta ( Visconde da Capelinha), Caruei. 
ro de Sa, Antonio Bapusta Mar-
tias, Tiago Julio da Silva Neves, 
Constantino Maciel de Miranda, An-
tonio Martins da Fouseca Furtado, 
Direcção de sO Lar do Ccmercio», 
do Porto, Comando do Tdígo lide-
pendente N.' 62 da Legião Portu-
guesa, Sergio Silva, Drecço do 
Secretariado Naciooal do Monumen-
to $ Cristo- Rei, Padre Conatastino 
Macedo e Sousa, Dr. Faria de Cas-
tro, Padre Joaquim Faria de Brito, 
Henrique José Mendes Guimarães, 
Padre José 'ereira de Oliveira Bar-
bs, Filipe Cosia, Professor Manuel 
Joaquim Leite ãibeito, Dr. Luis 
Filipe Pinto da Fooseca, Professor 
José Manias Macedo e Silva, Arqui-
tecto ieié Vilaça, Professor Luis 
Coelho, Professor Manuel de Je-
sus Sousa Almeida, Padre Francisco 
Castilho, Mauuel Feroandes Pontes, 
Pofessor Miguel da Costa Araujo, 
Luis Alves Correis, Antonio Ribei-
ro, AntonIo Alves Melão, Manuel 
Pereira da Quinta, João José de 
Carvalho e Antonio Joaquim Ferros. 

Ao retribuirmos, ficamos 
muito gratos pela amabili-
dade. 

iA. Cruzada» 
Completou 22 anos de publicida-

de este nosso prezado colega que 
tem por Chefe de Redacção o Rev.° 
Sar, Padre Antonio Luis Vai, dis-
tinto jornalista o nosso respeita. 
vel awgo. 

Ao aptesentar felicitações ao ilus-
tre confrade pela passagem do seu 
aniversario, tamb'rn lhe enviamos 
o nosso carrão de pesar pela fale-
cimento do Monsenhor Pereira Ju-
nior, que foi considerado Director 
de «A Cruzadas. 

Solidariedade Nacional 

«Temos obrigação de sacri-
ficar tudo por todos; não de-
vemos sacrificar nos todos por 
alguns.» SALAZAR b 

Desporto em  
Í3flB€bII1UOS 

Ao começar esta pequena 
coluna, esclareço que não 
tem outro objectivo, a não 
ser: — eServir o 1Ies-
porto I3aroe1tnense,, 
tal ustificavelmente apagado 
pelos redactores desportivos 
da imprensa e desamparado 
pelas autoridades locais. 
O «Clube Desportivo de 

Barcelinhos», agremiação 
modesta, sómente ampara-
da pela massa associativa, 
aliás pequenisaima,onde pre-
domina os operários barca-
imensos, pessoas sem recur. 
soa, que só pelo grande bair-
rismo e trabalho asseguram 
a existêacia do seu Clube 
Tiveram que abandonar o 

Rérno e Atletismo por falta 
de recuraos, modoisdades es-
tas que deram grande nome 
a Harcelos, e silenciosa-
monte trabalham pela sec-
ção de futebol, moe que, se a 
Ex,ma Câmara não der o 
apoio necessário, acabará 
por morrer também, ficando 
Barcelinho, privado de um 
Clube a que tem jus. 
FUJ3OL. 

Na passada segunda-feira, 
dia 1, defrontaram-se em jô. 
go particular o Espoaendeu 
se S. Clubas e o iC 1 u b e 
Desportivo de Barcelinhosa, 
saindo vencedor os barceli-
nenses por 2-1. 
O desafio decorreu bem, 

havendo muito entusiasmo, 
o que movimentou o jôgo, 
mas notou-.,a falta de técni-
ca. A arbitragem do SV. 
Luiz Gonzaga agradou. 
Com vista ao campionato 

da 2.' divisão, julgamos pra-
.,'eis os seguintes Joga-
dores: 
Camilo, BarreaN;.- ' 

qui, Tino, Mota, Augusto, 
Vinuense e Vieira. 

Um livre 

Homem afogado 
No Rio Cavado, perto de Ma-

r e c e a , afogou-se o oprario 
Jo de Aze v edo, de 34 
anos, casado, n tural da fre-
guesia de Gitmonde,deste con. 
calho. 
O operario-pedreiro, que ia 

comer á outra margrn, quan-
do num barco teotav atrave-
sar o rio, o birco voltou-se e o 
infeliz morreu afugado, apare-
cendo o seu cadaver dai a cio - 
co dias em Fornelos. 

Dom wuceo 
Du á luz uma criança do 

sexo f-minino a extremosa Es-
posa do nosso prezado amigo 
Som. Dr. Manuel José Moreira 
da Quinta, distinto MéJco e 
nosso ilustre conterraneo, Pa-
rabens, 

Tanto a parturiente como a 
rocem- nascida encontram-se 
bem, o que, gostosamente, re-
getamos. 

Daile 
Na noite de 30 para 31 da 

Dezembro, na Assembleia Bar. 
celense, realizou-se um baile, 
que foi muito concorrido e de-
correu lo com entusiasmo. 

Is s-s-* x-- 
DONATIVOS 

De anonimo de todos os meses 
recebemos 10600, sendo Cl atem-
piados: Viuva do N,° 1, Maria do 
Meio, Mulher de C. J. P,, Barbosa 
8 J. F. 
—Do nesso Ilustro conlerraneo e 

Inteligente cdaborador—que nas 
deu a honra dos seus cumprimen-
to!—Sor. José Fiuza da Silva, mo-
r a d o r fia Amadora, recebemos 
l5OOO, sendo lOOtOO para me-
hiorameatos na Fraequeira, que 
entregamos ao Sar. João Luis Fer-
ralra; 300O para seis pobres e 
20600 para pagamento de sua as-
5iuct$Ura até ao fim do corrente ano. 
—Bem bsjarn. 

EXPO SI Ç AO 
Na sexta-feira, 12 do corrente, 

pelas 17 horas, será inaugurada a 
Exposição de Desenhos do 
Motivos Etuográficos, no SR. 
Ião Silva POrto, Rua de Cedofelta, 
285, e que é dirigida pelo Sar. 
Prefessor Dr. Faria de Castro, ilus-
tre membro do Conselho Provincial 

- da Casa de Entre Minho e Douro. 
*gradecemus á 5!Ileza do convite. 

QUADRILHA DE 
GATUNOS 

Na noite de 25 de Dezembro. os 
gatunos assaltaram a casa da Fa-. 
mula Peixoto Neves, em Ooios, on-
de reside o nosso amigo Sur. Ma-
nuel Salazar Norton, considerado e 
abastado proprietario em Golos, fre-
guesia do nosso concelho, rouban-
do-lhe diversas moédaa em ouro, 
A Policia poz - se uru campo e ter-

ça-feira, em Braga, foi preso um 
dc'm gatunos, sendo-lhe aprendidas 
algumas libras em ouro; uma lia. 
bardine que tinha roubado de Casa 
do Sar. Dr. Alexandre Sã Carnei-
ro, em Bareslinhos; une sapatos, 
roubados em casa do Sor. Alberto 
Gome, de Miranda, de Sitveiros; 
etc, etc. 
O Gatuno, que faz parta duma 

Lerrivel quadrilha que opera neste 
coacelho, encontra-se preso nesta 
cidade. 

CURSO DE CORTE 
Pela Escola Normal de Corte 

4Luc1', do Lsboa, foram conferi-
dos diplomas de contra- mestra 
«Lues Ís Sor." D. Maria flaulei 
Ribairo, da freguesia do Louro, 
D. Maria Armanda, da freguesia de 
Nine, ambas do concelho de Vila 
Nova de Famalicão e D. Elisa Le-
mos Catarino, da freguesia de Fon-
te - Boa, coaceilso de Esposende. 

Muitos paraboas e bern assim às 
g1 , m.s protes'oras da Escola de 
Corte e Confecção, Sar." D. Cecilia 
o D. Lucinda da Eucarnação, desta 
cidade, de quem aquelas senhoras 
eram alunas. 

OBITUARIO 
Capitdo Franci,ce Faria Salgado 

Depois duma prolongada doença, 
faleceu em Lisboa este nosso ilus-
tre conterraneo, ao qual o eSécu. 
lo» presta sotida homenagem, e 
cujas palavras pedim,os licença pa-
ra as arquivar nas colunas de cO 
Barcelense)), que elo as que se-
guem: 

'a residencia, chalé, Qtiei-
rez, rua Aniob Ç.odido, na Pa-
rede,taleceu no dia 31, o'!0I0Q-

gado sofrimento, o Sar. Capltao 
Francisco Maria Ribeiro Faria Sal-
gado, de 52 anos, natural de Bar. 
celinhos, casado com a Sar.` D. 
Maria da Cocõlção Faria Ribeiro 
Salgado, 
O capitão Ribeiro Salgado, que 

prestava serviço na Agencia Militar 
e desempenhava o cargo de vogal 
da direcção da Liga dos Combaten-
tes, foi uru herolco combatente da 
Grande Guerra, onde se bateu com 
invulgar galhardia, conquistando, 
por isso, honrosa. condecorações. 
Desempenhou várias missOes ofi-
ciais em Moçambique e em Paris. 
onde prestou relevantes serviços ã 
Nação. Há meses, o capitão Ribei-
ro Salgado, que estava agora, no 
quadre da resraa, foi acometido 
de doença, recolhendo ao hospital 
da Estréia, chegando a ser divul-
gada a noticia da sua morte. 

Tendo melhorado seosivelmente, 
recolheu a casa, mas, tempoa após, 
outra doença levou-o ao leito. 

Antigo professor do Instituto Su-
perior do Comercio, o capilãõ Ri. 
bilro Salgado, que era um apaixo-
nado pelos problemas coloniais e, 
sobre esses temas, publicou vàrios 
trabalhe,, entre os quais eI evolu-
ção do comercio especial ultramari-
no» e CO Brasil e as colonias por-
tuguesas», deixa, Lambem, um fi-
lho, o estudante Snr. Francisco Ri-
beiro Salgado, campeão de natação 
do clube Fstoil Praia. 
O funeral realizou-se no dia 1, 

ãs 11 horas, da residencia para o 
talhão dos cowbatentas da Grande 
Guerra, no cemiterlo de S. Domnin-
goa de taaa, de Lisboa.. 

A' famnllia dorida, pesamos, - 

tosups'a-se 
Uma balança decimal 

que pése 1.000 a 1.500 
quilos, com estrado de 
madeira. 
Tambem se compra um 

estanca-rios, em bom uso. 
Quem pretender vender, 

queira escrever ao Sni'. 
J'4'ernando Gomos de Amo-
rim, de Tregosa. 

----e-o u- --

I'armacjas de serviço 
Amanhã stfto de serviço as Farma. 

elas CENTRAL, nesta cidade e AI-
vos de Faria, em Barcelinhes. 

Contribuições Gerais do 
Estado 

cO cofre da Tesouraria 
dêste Concelho, por espaço 
de 30 dias, a contar do dia 1 
de Janeiro, em todos os dias 
úteis, encontra-se aberto da. 
11 às 16 horas, para a re-

cepção das seguintes contri-
buçÕee gerais do Estado: 
Contribuição Predial, Con-

tribuição Industrial, Impos-
to sôbre aplicação de capi-
tais, Imposto Profissional e 
Taxa de soberania colonial. 
Findo o referido prazo, fi-

cam desde logo as respecti-
vas colectas sujeitas ao' juro 
da mora, e findos os 60 dias 
imediatos, proceder-se-á à 
cobrança coersiva, excepto 
para as coutrlbuïçôes dlvi-
ai vais em prestaçõse, que o 
serão só depois de vencida a 
segunda prestação. 
Durante o prazo de 90 dias 

a contar do dia imediato ao 
da abertura do cofre, podem 
os contribuintes apresentar 
nesta Secção as reclamações 
contenciosas que tiverem por 
conveniente fazer acêrca de 
lançamento das refenidae 
contribuïçõas como lhes fa-
culta o Decreto n.' 16233. 

E, durante o prazo de 30 
dias e de harmonia com o 
Decreto n.' 9040, são tam-
bém patenteadas ao exame 
dos contribuintes as respe-
ctivas matrizes predials,a fim 
de poderem reolamar o que 
tiverem p o r conveniente 
acêrca das alterações ocorri-
das nos termos das disposi-
ções do art.° 80.' do Código 
da Contribuição Predial.. 

- - o 

Faleceram 
Em Abortas, Maria do Sousa, de 

82 anos. 
—Rua Galegos Santa Maria, Ro-

zanla Alvos de Almeida, de 36 anos. 
—Em Vilar de Figos, Ludovina 

Pereira Lomba, de 67 anos. 
—Em Vila Boa S. João, Antonio 

José Pereira, de 84 anos. 
—Em R.melh, Luiia Rosa de 

raujo, de 56 anos. 
—Em ','ure, Maria Goaçalye, de 

-'.w*J. •._ 

84 anos. 
—gin Carapepos, David Rodri. 

gues de $ou.a, de 64 anos. 
--Em Mlubotãis, Luis Vila. Boas 

Ginçalves, de 17 anos. 
—Riu Vila Cova Maria Rosa do 

Vale, de 57 anos. 
—Em Chorente, Maria da Silva 

Martins, de 80 anos. 
—Em Oliveira, Joaquina Rosa 

Pereira, de 78 anos. 

LAGAR DE AZEITE 
No lugar das Quintães, 

da freguesia de Fornelos, 
deste concelho, na segun-
da-feira, 4 do corrente, 
começou a funcionar o 
Lagar de Azeite, para o 
que tem todas as licenças. 

Para mais informações, 
falar com o seu proprieta-
rio Manuel Antonio da 
Silva Miranda, da mesma 
freguesia. 

IíspeIkos em 
tISIT4L 

Para guarda vestidos— 
vendem-se dois. 

Informa esta Redacção. 

Reoenseamanto Militar 
«Todos os manoebos que 

até 31 do corrente completa-
rem 19 anos de idade, de-
vem participar, durante o 
corrente mêa de Janeiro, que 
chegaram à idade militar, 
afim-de serem inscritos no 
respectivo receczseamento. 

Igual participação devem 
fazer os pais, tutores ou pes-
soas de quem os mancebos 
dependam». 

Suf'iolõnola eoonÓmica 
.0 Estado da absoluta no. 

cessidadeé inconciliável com a 
independência moral, d que 
se deduz ser necessário dia-
pôr de sueiêaia económica 
para que um povo se possa 
determinar livremente • em 
harmonia com o seu inteireis-
se. , SALAZAR 



HOSPITAL DA MISERICORDIA 
Movimento durante e mez de Novembro de 1944 
DOENTES HOSPITALIZADOS 

Exhtiaw e• 81 
de Outubro 

42 27 

gotreram da. 
r*ote o mis de 
Novembro 

H. 

ii 

M. 

3$ 

Faleceram Sairam 

  11 

II M. H. W. 

4 1 6 41 

Existem 

li. 

46 

M. 

22 

DOEC'PES iXTEROS 
Curativos feitos na aBanco, 403k Caril. 

• . 2(0 Sendo: homens 4(0 
operações  40 a mulheres 62 

- Aplicações de RAIOS UL,TRL VIOLETA.: a rapazes 

Iojec. Oper. 
400 4 
400 6 

O a raparigas O 

Discórdias entre a rei 
D. Din13 e o principe 

D. lManso 
4... por que se dizia, 
que el-rei Dom Diniz 
queria fazer rei Dom 
Afonso Sanches,s.0 fi-
lho de galhardia, que 
trazia consigo e que ei 
Ia muito amava». 

P.rtugélsa U.isumuig Rlgs.rla, 
Script.res, pág. 958. 

Por Iria vazes o pr,oeipe D. Afon-
ia levantou armas contra seu pai D. 
Diniz, sendo a primeira, em 1314, que 
aplacou pela intervenção do papa Cl.-
mente V, de Avlohgo (frança); e se-
gunda, em 1319, que acoimou por 
igual interceaça. de D. Jaime II, rei 
de Aragio, irmão da rainha de Portu-
gal O. Isabel, que de proposito veio 
de seus estados ao uo.so, para esse 
fim; e, a terceira, em 1333, estando ji 
os exércitos em linha de batalha pari 
se gladiarem aos campos de Alvaiade 
(Llbô) mas que não correu sangue 
humano. 

Na . Enayzlop.dia pela Imagem., 
sob a epigrafe (last,11.s Portugueses, 
da Livraria Chardon Lélo & Irmão 
Ld.a_Edtercs, do Porto, pág. 35 e 
36, id.ze o seguinte 

«Este secular fortaleza (referencia 
ao caetello da vilia da Feira), foi thea-
1,0 d'alguns dram*tiaos acontecimen-
tos históricos. Na rsaliad., quando 
D. Affonso, filho do rei D Diniz, se 
revoltou contra seu pai, investiu-a 
com bóa fortuna, retendo-a em seu p0. 
der. Feitas as patos por intermédio da 
rainha Ssata Isabel, que congraçou os 
dota combatentes, determioou.se que, 
para ser ti dcliii, ficassem os ias-
tifos de Gaya e da VilIa da Feira sob 
o domínio do hordetro do throno e o 
de Celorico da Beira e o de Paria na 
posse de D. Diniz..  

.fllnlz foi filho d, D.Afonso III 

. .. uIher a rainha D. 
Beatriz, subindo ao trôno, por morte 
de seu pai, em 116 de fevereiro de 1379, 
e na ordem cronológica tem • sexto 
logar. 

Casara com a Infanta D Isabel de 
AngLo, a qual puas suas excelsas vir. 
ludes, depois de instaurado o respecti-
vo processo em Roma, foi canonisada 
pelo papa Urbana VIII, em 33 de maio 
de 111525. 

Antes de D Diniz casar com O. 
Isabel de Àragão concebera de usa 
nobre senhora chamada D. Aldonça 
Rodrigues Telha um filho, que nascan 
em 12799 no primeiro ano do seu rei. 
nade, e que foi o primogénito das A. 
lhos bastardos deite monarca, toman-
do o nome no baptismo de Afoaso 
Sanches 
E da rainha O. Isabel de Aragio, 

sua mulher, teve D. Diniz a ialauta D. 
Constança, que foi rainha de Castelo, 
por casar com D. Fernando IV, sobe-
rano daquele estado, e o princip. D. 
Afonso, que nasceu em Coimbra a 8 
de fevereiro de 1291, saudo Afonso 
Ssnchss mais velha que o legitimo uns 
onze ou doze anos. 

Confiando nas ezoelsas virtudes da 
rainha, coloco. D. Diniz debaixo da 
sua tutela, a edueaço dos filhos bas-
tardos, que eram sete ou nove, viven-
do todos no paço real em companhia 
dos legitimo*, recebendo igual cuidada 
e a mesma estima. 

Foram crosceude na idade uns e 
outros, mos o pai estremava 1.) Afonso 
anchse pela sua vocação para as mia-

ias, dom que ele lambem tinha, a pon-
to de o trazer sempre a seu lado (Port. 
Mis. Hist., Scripter.s, 285'. 

Deita predilecção paternal, recebeu 
ele os malor.a favores, que se torna-
ram em honras e benósses regias, e até 
se dizia que D. Diniz queria faze-lo 
rei (0bra eltada, 385). 
A sua amizade,psra cem este filho, 

que era multe, slnguiariseva.ss pelas 
excelentes qualidade de dediceção e 
modeitia, de Afonso Sanche,, 
E isto se viu quando do seu casa 

minto com O. 1 creia Marfins, filha de 
D. icio Afonso de Albuquerqus • da-
ma da rainha D. Isabel em 1304. 

Esta amizade superior à de todos 
os outros fihos até legitimo., canil. 
nuou sempre na sus grandiosidade pa. 
tornei. 

Muito se desgostava o principa com 
isto, levando o a ponto de ganhar ódio 
e levantar-se contra seu pai. 

Rompem ao hostili.tadcs pela pri-
meira vez cm 1314 mas qae aplacam 
depois por Intervenção do papa 01e-
mente v, de Avinhão, como disse. 

Afonso Sanghee foi nomeado por 
seu pai mordomo-mó da côrte (maior 
domus curia) e este gaiard?o di en-
sejo ao princ',.c a exaperar-.e, reben-
tando as discórdias p:ta seg. uda vez, 
mais furiosas. 

D. Diniz zana•se com a rainha O. 
Isabel pela julgar cempice e a obri 
ge a recolher-se na vila do Alenq.arr. 
aofrendo aia resignadamente todas as 
opressões do marido. 

As tropas estrangeiras da invade, 

que enviara de Ceslela o intente O. Fi-
lipe, entram cru Portugal pelas pre-
vincisa de Traz-os Montei e do Alen. 
tejo, sendo comandadas por D. Afogue 
Sandice e seu sôgro D. João Afonso 
de Albuquerque. 
O principe para se op6r contra 

elas, veio d provincia de Entre Douro 
e Ninho, encontrando-se na vila de 
Guimarães som sua mãe, qie andava 
correndo de lado para lado, sem de 
aplacar a colara do filho faciosa. (i) 

D. Jaime II, rei de Aragão, viria 
lambem de propósito a Portugal para 
ajudar sue Irmã O. Isabel na missão 
espinhosa de congraçar pai e filho 
malavindos, e a sua presença coas.-
guiia afinal acalmar tente um Como O 
outra. 

Na Igreja de S. Martinbode Pom-
bal, dentro desta vila, acharam-se 
então juntos ti- rei D. Diniz, o princi-
PC O. Afonso e a rainha D. Isabel, 
esposa e mie, e ai se ajiastaiam as pa. 
ice, dando o primeiro de méro e mixia 
imperi., ao segundo, o senhorio de 
Coimara, Montemór.o-Velho, Gaia e 
Vila da Feira, etc. 
O príncipe depois de homenagear 

seu pai pela mercê dele recebida, ju-
rou solenemente sob pena de ser tido 
por traidor e da malilçio de Deus, 
que o serviria e lhe obedeseria com 
msgni fidelidade. 

No cumprimento da sua real pala-
vra ou como garantie e penhor dela, 
el-rei D Diniz, pz em refens o Caste-
lo de C.lerico, na pr.,incia da Beira, 
co Casto!. d. Farta, libra um cabeço 
áe m.usti da Fruqusira, na pravlicsa 
à. Entre D.ur. . Mudo. 

Assim finslisaram,pela segunda vez, 
as discórdias entre o rei O. Diniz e 
seu filho o priocipa D. Afonso, con-
graçar os dois beligerantes, no ano 
de 1319. 

(1)—Na fr,,va' '.i de Senta Eaelaila 
da G.sd.re. av ..nulk. doa Ár.00 de 

é dredsf9 que no legar d. 
Crua da Limpaças, eetea o prls.ipe D. 
A/.u.., andando a re.ruier gente pira 
tomar crinas pelo seu partido, e que 
à.u,•ram eu .e.tigios de f.rtiao e 
çuart lis, feitas por essa •eaaii.. 

Bento Antas da Cruz 

CAMILO RAMOS 
CirargiLe-Dantista e Farmaesutleo 

Telefone 5.321 — BARCELOS 
Dentaduras completas, dedo 300100 
Obtenções, desde . . . 15$00 
11 oneerts de deaturas, em 

à hora,, . - , 15100 

Escola de Corte e 
CONFECÇÃO 

OK 

CClLll 1 LC1Dt DI INCLRNLÇÁO 
PROFS5Ol1Ai DIPLOMADAS 

Sistemas « Lua)) e « Franoôs» 
ez-ptofdssoras do Recolhimento 
Menino Deus e Creche de 
Santa Maria, desta cidade 

Coatecçio de cbapeus de se-
abora e trerisformçÕes 

diasde' 800 
ALUIÂ8 INTERNAS • EXTERNAS 

ilVi M*NUL VIANA, S— BARCELOS 

EM.PEREIRA 
O divertirneats duma bicicle-

te que se tinha de realizar no 
dia 25 de Dezembro, ficou 
adiado para o dia 11 de Fe-
'efeito. 

We,adesn- ve 
Na Rua Bai-jona do 

Freitas, desta cidade, ven-
de-se a casa de três anda-
res, com os numeros 43, 
45e47. 

Este magnifico prélio 
está em bom estado de 
conservação. 
—No lugar da Espar-

rinha, freguesia d9 A; co. 
zelo, deste concelho, ven-
de-se a propriedade de-
nominada - (Quinta de 
Cachadas» e outra pro 
priedade de lavradio, de-
nomiud: - unp (1I 
13uuça 

Para mais C'1-ldi'eCl-

mntos, fJar com João 
Correia, na Casa Tomaz. 

Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo 
de Barcelos 

CONVOCAÇÃO DA AS-
SEMBLEIA GERAL 
De harmonia com o 

disposto n o s estatutos 
desta colectividade, con-
voco a Assembleia Geral 
O'dinária para o dia de-
zoito do corrente mês, p-
Ias catorze horas; não ha-
vendo numero legal para 
a Assembleia funcionar, 
fioa a mesma convocada, 
sem outro aviso, para o 
dia 25 do mesmo mês e 
hora. 
Ausun tom a tratar: 

1.' - Apresentação  de 
contas pela Direc-
ção. eleição dos 
novos COFO8 ge-
rentes, e quais-
quer assuntos de 
interesse colectivo. 

2.°—Estabelecer a re-
muneração ao fan-
ciondrio encarre 
gado da escrita 

Os livros de escritura-
ção e todos os documen-
tos respeitantes às opera-
ções sociais serão facul-
tados ao exame dos asso-
ciados durante os oito 
dias anteriores ao dia de-
signado para a primeira 
convocação. 

de Janeiro 
de 1945. 
O PresHeots da Assembleia 

Geral, 

Américo Gomes Fernandes 
Figueiredo ( Dr.) 

PILADO SECO 
Vende se, para cultivo da 

batata, em grande ou peque-
na quantidade 
Podem, desde já, fazer se 

encomendas as Snr. Miguel 
de Gueral nesta cidade 

REVOGAÇÃO DE 
MANDATO 

Para os devidos efeitos 
se anuncia que ki revo-
gada a procuração geral 
de livre adminittação ci-
vil outorgada por Joa-
quim Gomos dos Santos, 
a favor de sua mulher Ju-
lia Gomes Machado, am-
bos residentes na fregue-
sia de Gilmonde, desta 
comarca, não sendo vá 
lido qualquer contrato fei-
to com base nessa procu-
ração. 

Barceios, 1 de Janeiro 
de 1945. 

O rfqc6r51315 
a) Joaquim Gun..a dos 

Santos 

VENDA DE 
PROPRIEDADES 

EM SANTA EUGÉ-
NIA, a 2 kilometros des-
ta cidade vendem-se 2 
propriedades sendo uma 
de lavradio, com casa pa-
ra senhorio e caseiro, ra-
madas fruteiras e água 
de rega e, a iutra, com 
bravio, lavradii e água 
de rega, medindo esta 
cei ca de 26 000 - 2. 

lo foi ma esta redacção. 
13 L VIVAt 

Com p la tu se e pa - 
gm-se. l). 

Falar neta Riacç 

Concurso para o pra-
nimenfa de iuqar de 
ITtOtca prwatina õfiS 
Casas do Pana de 
tirceUnhas e pedra 

uraÜa 
Pelo presente anúncio, 

torna-se publico, que se 
acha aberto o concurso, 
por espaço de 30 dias, a 
contar da data da pub i-
cação do mesmo, para o 
provimento do lugar de 
Médico tirivativo das Ca-
sas do Povo de Barceli-
nhos e Pedra Furada com 
o vencimento mensal de 
1 20000 
As condições acham-se 

patentes na Secreta rii da 
Casa do Pov de Barceli-
nhüs que, pelos interes-
sados, poderão ser exa-
minadas, todos os dias 
úteis desde as 14 horas 
até ás 17, com excepção 
dos Domingos e dias de 
Feriado. 

Bar celinhos, 4 de li-
neiro de 1945. 
O Prealdote da Asswblia Grai da 

Casa do Pjvo d4 Barci'liihs, 

&fdrio Noron 
O Preaidentn da As nbiria Gra! da 

Casa do litivo d P'dra Forada, 
Carlos Bernardo !3rito 

Limpo de Faria 

Casa do Pana de fila 
Cano Santa Eugenia 
A Corri- são Adminis-

trativa da casa do Povo, 
avisa de hrrrionia com os 
seus Esttutos, todos os 
senhores sócios contri -

buintes e não cuntribuin-
tes da s freguesias de 
Adães, Airó, Gamil, Mi-
dõas, Rio Cova Sirita Eu-
genia e Varzea, pala du-
rante o mês de Janeiro 
apresentarem as recla-
mações que entenderem 
t-espeitantes às suas co-
tas, devendo as mesmas 
serem entregues na sua 
Sé -1e. Social, tdos a dias 
UtelS d.is 9 á 12 e das 
1% á 17 hi'as, e de. 

U. veill fizer-se aCmpanhar 
duS documentos e wpro-
vativts, 

Rio Cuvo Sinta Eiige-
nia, 4 e Janeiro de 1945. 

PeI Cmeã 
O EN PRSIE'T& 

José da Gaça Faria 
Junto- ( Dr.) 

t;oo eqjsi1q; 
Dd-se a juros c.ta 

quantia. Tanto se em-
pres€a junta coma em 
/racçõee - 

Quem pretenier,.a'i. 

ra /a1rr ista redac-

RRO RLYLQ 

JUNTO AO RIO CAVADO. ATÉ WI QUILOME-
TRO, COM SERVENTIA PARA. AUFOMOVEL 

IS(i(lCfã(), CODJ ,a 
iDa Jck,i  

co-Ti Eï]GIO 

ALCAIDFS DE FAR IA 
PARA AMBOS OS SEXOS 

Telefone, 8346—B A R C ELOS 

INSTRUÇÃO PRIMÁRIA—ADMiSÃO AOS LICEUS—CURSO 

LICEAL - ADMISSÃO Ás UNIVERSIDADES 

Dirrctor—Or. C-oihnrme Pimeutel 

-- - 

CASA PORTUGUESA ÓYI1I1 
BARCELOS—BAG —FAMALICAO 

ESCRiTOLO AV. D.OIYlR SMJZR, tJ—B A F. C E L O S 
Foram contetriplados com brinde,, na semana 

finda em 30-12---944, todos os poiitutdores de 
contractas com o n." 18—ENCARNADO. 

COM PANHRSEGUROS TÍNQUIULJAOE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Ieerva: 3.O3(3.'44 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITI,1O.S, AUTOMÓ-

VEIS (todos os nacos), AGR1OL aS E OUTROS ((AMOS, 

POTO—R. Candido Rei,,, 105 LISO.—R. Augint,S9 a 41 

(Propriedade da Cotnpaotii) (Ppl')e d4 C'Jnp4oba 

'NTS EM BARCELOS - %'UJL À LY P:LI i & IIVdAO 

E LCTUJC[STAS [ NIDOS 
Repas-açõie da bitarlan. F oe.ta.—B abitngaau 

da din.uns, motore's •d o.—IttalnçÕia para 
autonô veta, lua o frQ 1  1açõ 3 do 

nero-itiumo p*r lut ? ráJo. 

Rui Mtçsu"l Vann, o.° 21—dARCELOS - 

FABRICA SANTO ANTdNIO 

\loag'eai, erraÇà() e Lagdr de Azeite 
DE 

LaurenUao Mtrenda do Vaie Lima 
P.relhu1—B A R O E L () S 

t-5reiiz'ani e'-Lc tbra. 

'ex'f&çao C P-'V° MC cofl3peteflclla 


